
A CDU esteve sempre, nos últimos três anos, com 
a população, as instituições e na Autarquia, ao 
contrário do PSD/PS, que no poder ou ao colo 
dele, ignoraram os problemas de S. João e se 
divorciaram da sua população, só aparecendo 
agora, em vésperas de eleições, dizendo que ago-
ra sim, agora é que é para valer. 
 
Durante este mandato que decorre a CDU, esteve 
diversas vezes: 
 

No Centro Saúde (SAP), contra o encerra-
mento do prolongamento do horário de aten-
dimento e preocupada com a falta de médicos 
de família, com que este se debate; 

Nas Colectividades e instituições, para 
apoiar os seus projectos e defender as suas 
reivindicações; 

 
Nos bairros municipais e sociais, recolhen-
do informações sobre o seu estado, apoiando 
os seus habitantes e intervindo em defesa 
dos seus direitos. 

 
No ATL, a exigir a sua continuidade.    Obra 
da CDU, contra a vontade do PS, que o Exe-
cutivo PSD/PS preparava-se para encerrar. 
Só a luta dos pais, apoiada pela CDU, conse-
guiu levar por diante o projecto que se tinha 
iniciado e de tão grande relevância para os 
pais trabalhadores. 

 
Na Freguesia, em defesa dos postos de tra-
balho, de muitos trabalhadores da Junta, 
que vivem e viveram o espectro do desem-
prego; 

O programa eleitoral que a CDU apresentou ao 
eleitorado da Freguesia de S. João, em 9 de Outu-
bro de 2005, assentou num trabalho comprovado 
pela honestidade e empenho. 
 
Contudo, os resultados eleitorais não permitiram a 
continuidade de um projecto, em prol da freguesia 
e das suas instituições, por uma vida melhor para 
toda a população, que habita ou trabalha em S. 
João. 

Balanço Positivo do Mandato 
dos Eleitos da CDU 

na Assembleia de Freguesia 

OS ELEITOS DA CDU CUMPREM O PROMETIDO, 
COM TRABALHO, HONESTIDADE E COMPETÊNCIA 

TRABALHO COMPROVADO SEMPRE AO 
SERVIÇO DA POPULAÇÃO E DA FREGUESIA 

BALANÇO DE ACTIVIDADE DOS ELEITOS DA CDU NA ASSEMBLEIA DE FREGUESIA DE S. JOÃO 

São João ‘09 

A CDU esteve sempre presente na reuniões da 
Assembleia de Freguesia, a apresentar propostas 
e moções, em defesa dos direitos, das liberdades 
e qualidade de vida dos cidadãos. 
 
A CDU sempre defendeu o Poder Local, inúmeras 
vezes ameaçado pela legislação aprovada pelo 
PS, emagrecendo as verbas para as autarquias, 
enquanto esbanja milhões para a banca comercial. 
 
A CDU fiscalizou a actividade da Junta de Fregue-
sia, conforme lhe compete e lhe confere a Lei. 
Mas aos constantes pedidos de consulta da docu-
mentação respectiva, o Executivo PSD/PS e o seu 
Presidente “assobiaram para o lado”, o que revela 
um profundo desrespeito pela Lei e pela Democra-
cia. 
 
A CDU e os seus eleitos não desistem, estiveram 
e vão continuar sempre firmes, na primeira linha, 
na defesa da qualidade de vida das populações, 
dos seus direitos e dos seus mais justos anseios. 



CDU, provas dadas no 
Parlamento Europeu 

PCP 

671 

1293  PCP 

28  PCP 

1 O VOTO QUE DEFENDE OS INTERESSES NACIONAIS 

O voto dos que não abdicam da defesa dos interesses nacionais 
nem se submetem a ser governados a partir de Bruxelas. O voto que 
afirma a soberania e a independência nacionais como parte inte-
grante de um projecto de desenvolvimento para Portugal. 

2 O VOTO DE PROTESTO E CONDENAÇÃO À POLITICA DO GOVERNO 

O voto que dá continuidade à luta contra a acção do Governo, e prolonga nas elei-
ções a exigência de uma nova política e que se projecta para as lutas futuras contra 
as injustiças e as desigualdades e pela ruptura com a política de direita. 

3 O VOTO POR UMA EUROPA DE COOPERAÇÃO ENTRE ESTADOS  

O voto dos que não se recusam a aceitar como único caminho para a Europa, o 
caminho de uma integração capitalista atrelada aos projectos militaristas.O voto que 
afirma Portugal como um país aberto à Europa e ao Mundo assente em relações 
diversificadas de cooperação entre os povos e pela paz. 

4 O VOTO NA RECUSA DOS BENEFÍCIOS PESSOAIS 

O voto em gente séria, que honra os compromissos e respeita a palavra dada. O voto 
que se opôs aos aumentos milionários dos salários no parlamento Europeu e que dá 
garantias de não os usar em beneficio pessoal. 

5 O VOTO QUE AFIRMA A RUPTURA COM A POLÍTICA DE DIREITA 

O voto dos que confiam, que com a luta e o seu voto, é possível abrir um novo rumo 
e construir uma nova política. O voto certo dos que sem hesitação exigem uma ruptu-
ra com a política de direita e a construção de uma política alternativa de esquerda. 

6 O VOTO EM QUEM TEM PROVAS DADAS NO PARLAMENTO 

O voto que reconhece nos deputados do PCP um trabalho sério e empenhado, ligado 
à vida e aspirações dos trabalhadores e do povo, sempre presente na defesa dos 
interesses nacionais no país e nas instituições europeias. 

Ao fim de 23 anos, Portugal é um país mais 
dependente, mais injusto e menos sobera-
no. Hoje, a situação é caracterizada pelo 
aumento do desemprego e da precariedade; 
pelos baixos salários, reformas e pensões; 
pela crescente desregulamentação do horá-
rio de trabalho; pelo desrespeito dos direitos 
dos trabalhadores; pelo aumento da depen-
dência externa; pelo crescente endivida-
mento externo; pelo domínio dos monopó-
lios e crescente controlo da economia pelo  

capital estrangeiro; pelas maiores desigualda-
des sociais, índices de pobreza e de abando-
no escolar; pela divergência económica com 
a média da UE; pelas crescentes assimetrias 
regionais e desertificação do interior do País. 
Políticas que promovem a acumulação de 
lucros colossais por parte dos grandes gru-
pos económicos e financeiros, à formação de 
grandes monopólios, ao agravamento das 
condições de vida dos trabalhadores e das 
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